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Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Candido

Rocha, Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'Avilla, Coe Silca, A. Fuschini, Augusto de Mello, Augusto

Queiroz, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco Regalla, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier, Jayme Victor, .I. Honorato
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Ribeiro da Costa, Antonio Feijó, A. F. d'Araujo

nde de Sabugosa. Conde de Samodães, Eça de

Regalla, Joaquim

(l'Araujo, Joaquim de Vasconcellos, J. Simões Dias,Julio Augusto Henriques, Julio Cesar Machado, Luiz Guimarães, Lourenço d'Almeida e Medeiros,

[menino Cordeiro, Macedo Papança, Manuel Bernardes Branco, M. Rodrigues “Vieira,

Mello Freitas, Mendes Leal. Monteiro Ramalho, Oliveira Martins, Gastão Mesnier, Ramalho Ortig

Maria Letizia de Rute (Princeza Ratazzi.), Marques Gomes,

ão. R. A. Pequito, Rodrigues de Freitas, S. de

Magalhães Lima, Soares Franco (dr), Teixeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde de Benalcanfôr, Visconde d'Ouguella.
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(Iorrcsponilencia de Coimbra por

Alexandre da Conceição.

Idol/cetim por Augusto Fuschiui.

:l-Lucg poesia por PedrorGas-

Me'suier.

..ls liesilaçõcs da. aclualidude por?

Combat/o Micro por Carvão.

Uma visita a Brighton (continua-

rão) pogüarjl'osfílaria, - "

..1*..üx
vl l l ~ › _"'v

um lJNllENtll DE no
Vou hoje dar a esta correspondencia um

saiam' 'local', que ha de fazer crescer a .agua

na hocca a muito bacharel formado, saudoso

das suas antigas pandegas de peixe frito uu

tm Camella a meio e cinco por cabeça.. Vou

tallar dos actos na Universidade. uma velha
quw .ám._-..inm ,..
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Em fins d'Agosto de 1519 cinco caravel-

las phespanholas. capitaneadas por Fernando

dell'lagalhães, largavam da foz do Guadal-

qumr, do pequeno porto de S. Lucar, e to-

iuavamp rumo das Canarias. Tocando em

lienenfte a'pequena frota dirigiu-se a liabo

Werder, desceu até ao equador e aproou a

.-\merica do Sul, em demanda do Rio de .la-

' neiro. Heabastecida n'este ponto a armada de

Fernando de. Magalhães costeou para o Sul

-o continente americano, seguindo até a bahia

de Todos os Santos a derrota, que jáfitra ex-

plorada pelos navegadores portuguezes.

l

Neste ponto, pOIS, entre os parallelos "1.0 nas grandes tra

do ligadas atravez do oceano Pacífico-e "l-l Sul, começa a viagem de descoberta

tamoso periplo de Magalhães.

_ Descendo para o hemispherio austral. a

lrota ”hespanhola surgiu em frente do cabo

das \'u'gens no dia 21 d'Outubro de 1520 e

atravessando o estreito, a que o celebre ca-

pitão portuguez deu o seu nome, desemboca-

va em 28 de Novembro no grande oceano

Pacilico. .

A armada tomou então a direcção do

"0116, cortando o Pacífico na sua maior lar-

"állt'a, e abordou ás Philippinas. onde. na

pequena ilha de Zebu, o grande explora- o Gama gastava quasi um anno, torn'ára a tancía em cerca

illÍ

¡Camella rabugeñta e tabaqueira, que guisa

i petiscos dc thcologin de conserva e faz espe-

tadas de direito de nscabeche. Houve alli ha

dias, n'aquelle alcaçar da sc'iencia e da rabu-

gice, um rico escaudalo cathedmtico, digno

de ser cantado pelo travesso Tolentino na¡

mesma

elle'Éel

mão.

Conta-se a historia d'este modo:

Era nos actos de desenho. 0 sol inunda-

va ca fóra a ramaria meliudrosa das acacias

Ie as hastes espalmadas,,das arauCarias_ n'um'

: banho rejuvenesceule de luz e de moculnde.

Lá dentro, n'uma sala escura e nua a tresca-

lar a baño de borla e a raposiuho de capell'o,

procedia-sc aos actos de desenho, analysau-

«to-se circumSpectamente as garatujas dos di'-

vcrsos alumuos.

A meza do jury era composta apenas de

dois professores da universidade, poi ter #fal-

tado accidenlalmente 0 terceiro nomeado “para

W

dor perdeu a vida em *27 dúer de l

Sebastião del Cano continuou depois a

.derrota, já traçada em mares explorados pelos

portuguezes, attravessou 0 estreito de Macas-

sar, o mar de Java, o estreito de Malacca e,

costeaudo a ilha de Ueylão, foi lançar-se no

caminho da India'descoberta annos antes por

Vasco da Gama; navegando para o sul pelo

estreito de Madagascar, torneiou 0 cabo da

Boa Esperança, entrando em S. Lucar de

Barrameda no dia '25 d'Outuhro de 159.92,

trez aunos depois que d'alli partira 0 gloria-

so capitão, que realisou o primeiro periplo da

terra.

A grande via commercial intercontinental trecortavam no m

liceu assun fechada, e durante trez seculos os

navios de todas as nações sulcáram as on-

das, que para o oriente e para o occidente os

navegadores portuguezes tinham arrastado

vessias da India e do Brazil,

pelo arro-

jado emprehendimento de Magalhães.

A Viagem, todavia, era enorme, a frota

de Magalhães percorrera em trez annos mais

de 142000 lagoas, cheias de perigos.

O mundo moderno, espalhando a civili-

sação por todas aquellas paragens, creando

empórios e feitorias, erigindo cidades, onde

outr'ora se levantava a cabana do in'ligena

selvagem e adverso, aperfeiçoando a nave-

gação, construindo essesslippers veleiros que crevendo 'um ang

travessia, em'que de Gibraltar. Suez e
em pouco tempo faziam a

115;¡ ,patusca e'coceguegt'ag, m- 'quê'- ;itálit Í, animar

Ebroub's Bitiros?? õíjígauoregldegtff
oásis?

521_ grande -via comercial relativamente segura,

Inbo voto de qualidade 'e decido pela repro-

vuçao.

- Peço perdão, objects o sr. .lose Mi-

guel de Abreu., v. ex.“ não tem voto dc qua-

lidade, porque a mcza não está regularmen-

te constituida; 'mas quando mesmo o tivesse

em esses apontamentos com elle não seria senão a favor do estudante, que

W'Faúreecadoresrào--tmetarrtcm -tal camera approv'ado,segimdo a dispo-

se (la-?classificação dos examinandos o sr; R0- sicãoldos Estatutos, pelo chamado mto de t li-

chu Peixoto quiz que ficasse com um R um narra.

aquellc serviço. O professor da cadeira. o sr'

José Miguel de Abreuf apresentava ao outro

membro do jul-y, o sr.. Bocha Peixoto, a ca-

derneta dos 'seus apontamentos acerca dos

'dirersos examinandus com a nota das respe-

t-/ctivasfrequeucias O sr. Rocha Peixoto :is-

à

1

     

estudante que o professor da cadeira, unico* O sr., Bocha Peixoto contesta gritando

competente para decidir em taes assumptos. que não ha tal. 0 sr. José Miguel de Abreu

tinhaarontadoparaNemine. Levanta-se ques-ireplica energico _que tal ha, e não podendo

l'tão entre os dois, e, não podendo chegar-se a estabelecer-sc conciliação entre allirmativas

um accordo, propõe luminosamcnte o sr. RO'l tão oppostas, é chamado o primeiro ollicial

cha Peixotoqne avotaçãu seja por esplieras,'da secretaria da Universidade, praxista em

e, caso-imprevisto-o inevplicavel, o estudante assumptos de legislação academica, a decidir

* 'em cpmtão appareee.. . com duas espheras, la verdade. Appurece o primeiro ollicial, ar-

uma .branca e outra preta! Em vista d'este mado até aos oculos. com os Estatutos, regu-

incsperado e abstru-so resultado o sr. Bocha -lameutos decretos e'por'tarias applicaveis ao

Peixoto tem uma ideia salvadora e diz: luaso, e decide que e o sr. lose' Miguel de

»Mandou sou presidente da meia te-lAbreu, simples professor de desenho, quem
In
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'so perigoso em mais-"de um ponto; uma só

"dilliculdade se oppuuha ao movimento com-

mercial. um isthmo areuoso e baixo onde as

e daroeleetrieid-ade, .demonstr
ou que o, maior aguas dos antigos lagos se estaguavam e des-

segredoda riqueza reside na sua mais facilzaipareciam soh' a acção de ,um sol abrazador.

permutaeão.
i enceu-a uma linha_ ferreu: e os passageirose

A consequencia logica foi a ideia de in- as mercadorias, levados atravez do ¡uediterra-

cortaralouga via maritima, que Magalhãeslneo a Alexandria, cramvtranspoitados pela

traçam sobre a peripheria terrestre. _A anti- 'via do Cairo ate ao Mar Vermelho, onde en-

uidade já pensára em cortar os continentes. Icontravam caminho aberto _para o Oriente.

l'éro com uma cnchada de ouro déra outr'ora ¡ Por esta forma, porem, a dilliculdade ticava

O primeiro golpe na terra do Peloponneso pa- o illudida, mas _não vencida; trashordos, demo-

ra a abertura do isthmo de Coryntho, quando ras, falta de segurança. perda de tempo e de

as grandes vias commerciaes marítimas se en- capital, solução de continuidade, emlun, na.

editei-ronco; o grande Albu- corrrente commercial, tues foram os inconve-

uerque pensãra, logo apoz a descoberta do 'nientes que se manifestaram. A via terrestre

gama, em rasgar o isthmo de Sucz; a pru¡ de Suez, contudo, produziu umcxcelleute re-

meira tentativa, porem, tinha abortado, e alsultado, demonstrou que o movimento prova-

segunda não estava nas forças scientiñcas do lvcl de um canal marítimo devia ser muito

tempo pedal-a levar a cabo, quando tivesse 4 grande.
_ _ _

sido tentada.
Um homem de genro e de titamca. ener-

0 nosso seculo, pois, com o poder dosigia, Lesseps, começou então a propaganda

seus capitaes enormes, reproduzidos por umtda _grande ideia. Estudando no campo, nas

movimento commercial sempre crescente, dis- l areias do desertolybico. nas margens dos la-

* pondo da ruachiua a \apor, em que se arma- j gos paludosos c infectos; preleccionando nos

lena a força de milhares de bracos, o nosso “ congressos; discutindo com a di¡»lomacia ad-

seculo só pod-ia tentar e realisar essa obra t versa e hahil dos estadistas mglczes; corren-

collossal. E tentou-a e rcalisou-a.
;do do Cairo a Pal is, a Londres, a toda a par-

A derrota da India pelo cabo da Boa E5- t te, aquelle incançavel pioneiro do progresso

'perança 'cortava duas vezes o equador, des-¡universalconseg
uim que o_ primeiro golpe do

Xali'ião ferisse as areias
ulo enorme. A linha directa . Virgens do deserto,

onde. hole corre o cana

de dois terços (fosse percurv

_4*4'*__._
.._,;.

..-H

e rapida; o nosso seculo, porem, ao ual cou-

beram as apphcações admiraveis lÍ o vapor

  

Adeu encurtaria essa dis-
l de Suez, em 25

ditgosto dc 1859. Der. annos mais tarde em

Y
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*tem rasão contra o illustre cathetlraticoiãtis

Bocha Peixoto. Então o sr. Jos-e Migrfüút 1

Abreu. forte da sua justiça e perdendoj

peito á laureada borla e respectivo capellodot

sabio doutor, accusa-o severamente de querer,

por forca reprovar o estmlante em quest-'10,'

não porque tivesse a consciencia de que não.

sabia. mas ::porque-"elle

criada _ V l

N'esta altura do debate o sr. Rocha Pei-

xoto tem outra ideia: pega n”um tinteiro que

estava sobre a. meza e entorna-o allucinado¡

e cruel pelas calças burocraticas do primeirol

omníatf'ãtnníadouer'ínn'r o *costuma coast? '

otiicàalsc ergue de uni_ pulo, apopletico ei

pmigdíde aIproteStttr que um tal pI'O-t

cessõ'deg deditliiwiiestdes.academicas e con-i

“admitir-tua caucseiritodos Estante?? e ¡dt/T,

toda)-ã"üiitrã' legislat-ão' ' vigentes 'applicavel á- t

hypothese sugeita. N'isto osr. José Miguel del

Abreu tem pela sua parte uma outra ideia'

não menos contundente: lança mão do livro;

das actas e atira. com elle ao sr. Bocha l'ei-

xote! Grande reboliço e grande chinlrim, 'a '

que accodem suados e atlictos os ,,'verdcaes

asnes de escandalo e tornar deílleusa Af-'i

calma-se a tempestade'd maes conten- ' u

lhe'namorara sinal q A V _ .- __ , _ . . . . -

pressas nuvens da (a.: e aur¡ru¡gen¡es 'tao-passando verdades. quereputavamOS, pe- com a trtesa da Cl'lltca historico. Mas rusnes

            

ü?“
de d r fora da t .l

' V
egla bote pe- a

Aí; ¡ '
i“ .'“ie possoaes. a

 

   

oerva te, e com ariiaio'rtranquil- e

lidade d'animo o abalo que, vão soti'rendo

muitos doutrinas., a derrocmlat_ que começou c

já no terrem de principios, que eram repu- a

_. .tados idiomas, e ametamorphose porque es- ç q

Pelo estrellado céu. no céu amigo,

No largo céu azul voar_colntigo,__ A V _

Longe de terra, além do vasto mar.

Levanta-te ao-aleaçar o _utente _,

rante a historia, como Inconcussas e eternas, h
Edilieado pelo brando vento

Com moles collossaes, moles ingentes. _

“ ' meras narraçoes legendarias.Em presença do o,

N'essc throno dr nurens assentada

Rainha-nas mais nobres condições.,

Eram tuas angelicas feições '

?papa-;dentes @madrugada facho de luz, :a columnatoddr togogj_ “pel s_

l ' ideas-systems,- scienoias

l

Então o pensativo Calender

d'õb'servação'e de eiporime'ntação, que São o 1 milhares dc
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7 rentes motores, que carecem il'uma

cç' _ ' ompta e regular, tende fatalmente a

5 ro acabamento d'este periodo Íinal da

vo nao do nosso seculo.

Estas observações teem profunda appli-

ação ao nosso paiz, e 'explicam a serie de

ctos irretlectidos. e lcviandales irrisorias,

ue a paixão partidaria não deixa analvsar

OS

a para demonstrar que a impunidade de

- - t . , - , , -,- .

e que vao sendo arclnvadas como _mythos ou ' muitos d estes tactos nasce das condicoes

xcepcioriacs em que se acha actualmente a

positivismo moderno, da parte sensata e ra- ~ sociedade portugueza.

Algumas centenas ou se querem alguns

portuguezes profundamente m-

trnidores nosdiversos ramos dos conhecimme

_-, Iii actñwlmente 'guiâvas soowtbdesl¡ jt'l não Ô PÕE-tros "humanos, encontrando-se no seu meio. e , '

sivel retroceder por um atavismo monstruoso | cercados dos seus livros, chegam a suppor

Diria_ @Women .nascerwuomsví' siri”?cíerlaman.'mn'evidenciaqueinstheurias ima- Ê tt“e “raiz Os acompanhar e que "ls- Sw's “5'

E vinham as estrellas curiosas

Perguntar unem seria, sem ;palma . .

' 1,”“ agp-_ú imã? mola-romantica, envolto no sudano de todas; |

,.._;: . v. . r, l

,as ÀHESllttllES trauma,
r

 

'alpi'oximaêse o .sudeste Secult), e ein

,1 ' ginosas e poeticas estão profundamente apa- ; piraeües, as suas crenças, OS SHIS mellIOtl-?S

?NEW-"9 @nwlchmlsmü “10117-011 00m ,a CS4 de raciocinio e a sua illustração são parte

hados por todo o paiz. E d'ntlul vem a l'aciv-

' as legitimidades inimutaveis. Estas considc-t [made comiweimocam a nação. quando lhe.~

¡açõesíflu'e metem'aferida
s Pelo maiortparece, que hn abusos e erros graves na

'1801' SmenüñW, SãO, POI' vezes: desc0“5013"administração publica. Infelizmente o parz

dorasge _tristes para Íos homens, que ' cyduca- não Os ouve', nem es eomprehende. A pepn.

P9193 "'elbOS Proc/03503', MSOÍdOS Da 111" lação rural adormecida na mais profunda

dores vae para casa jantar e meditar vingan- g poucos annos estaremos no primeírocéntena-l lima Phase dt¡ @lellçãor qué está 'a i “miar, t ignorancia dos seus direitos e deveres des-

ça. 0 caso chega ao conhecimento da reitoria,

rrpecias e parafusando conspicuamente no

incidente resolve. . .

Miguel de Abreu, professor pratico de dese-

nho. dos actos de desenho, e manter no jury

 

o illustre e bulhe'nto' cathedratico osr. Bocha: mente e .sem receios panicos o futuro. , , .

A mlssão do _seculo 19 está a terminar, &constantemente; na actuahdade, e que os par-í de, e

 

Peixoto, campeão zeloso da boa reputaçãol

das suas crcadas, o quedemonstrando a cas».

tidade dos seus principios como chefe de ¡tTRQSÍÇttãO em (me n08 achamos periodo

familia, poe, axo que parece, em risco a, carapaffhctrvo, angustioso e_ por vezes cheio

reira litteraria dos estudantes namoradores.

Depms d'este escandalo, que tem feito as ;l

delicias da cavaqueira da calçada e da estra- ¡ sua evolução moral, na historia da enilisaçãok _

da da Beira, aponta se um caso menos ruido-t o dos povos, com a exactldão arithemetica do . FGS, e 30 Passo que a educação dos Pr““clms

no da revolução de_ 1

a qual, depois de varias e subsequentes pe- , que 1190 OSlãO llOHÉBaQOSÂIPÕP ,bphê' . . -

' [nelas, e que assistem. com placidez,' a” esta' teem agora que' queimar' os seus Idolos, para

diSpcnsar o sr. José .evolução sociologica, é tempo de avaliarem,

sem rancores nem despeitos pessoaes, os tra.

“balhos do passado e de cncararem severa-

'c com elle terminará, decerto o periodo tdeHÍflOSSe lanç-am em rosto como umaallronta,

profundas tristezas, e de excrociantes melancoi

p

meramente na sua vertiginosa imaginação, e a

 

mens do seu tempo. t

t D'aqui nasce um facto, que se repete;

 

mas que é apenas a prova provada da hesita-

ç-'to dos nossos ccrebros, e um sym toma ma- 1_

 

l
. . _ -

.

489, Para os homens'levantaram ?11131135 80 ldeallSIHO. 3P013d052 porta Sri quando exploradoresdas localidades

levam 5. urna sem conscieuciil do acto qm-

praticam. e repete com a tris|e experiencia:

poderem acompanhar a marcha do seu se- do "0,50 reg-,mmW“,lmnemar é ,W m” hm»

culo, e não abandonar-em, na carreira, os bo-i são um um“, ,no muros_

im presença d'estes deploraveis factos ns

governos, que só querem o poder-pela vaida-

não sei se tambem pelo interesse dr-

serem poder_ perdem pela impunidade o sen-

so moral, lançam-se na politica dos expedien-

es, esquecem-se do respeito que todo o ho~

'life-“0 do esa¡th de ¡númeza e e duvidar mem, conscio dos seus deveres, conserva pec'r

ias. Os seculos não apparecem sempre. pela que "lina todos Os organismos intellectuacs- ê prestígio da authoridade, ganham a triste «-

Queremos commungar em todos os aga- ,
desgracada fama de equilibristas, e sem porn

samento de governo. sem estudos prohn'tdns

- . ,_ - - . _- _ L . 1 ' _ “- _ ' l . ' _ .. _

so e mais prudentemente reallsado, o de um _ :seu pnmeno anne numeuoo. Cada transfor- t 301103: e a "WWW. “mada e 10h11m“? das necessidades da nessa epocha, e sem pu-

B deitado n'um svmpathico e intelligente

oondiscipulos como um dos melhores alum-

infelicidnde dê'desagrainr

cos que andam ahi' ha um anne a' dar-se em de 1492-311110 memoravel e fecundo

disíructo ao paiz, pela parte activa que toma-

ram nos protestos e nas manifestações afavor

dos estudantes Palma e Azevedo, riseados este

anne. Ao passo que Se praticam estas severi-

dades irresponsaveis para com alguns alum-I

nos da Universidade, a camaradagem cathe-

dradita engole em silencio as mais ignominio-

sas accusaçoes feitas em publico eraso á bai-

¡esa moral de alguns professores; Um repu-i

gname byz'antinísmo, que está pedindo che-

lindró e'polic'ia corrchOnal, o centra o qual

rotestam indignados os proprios profeSsores-

nestds que se veem inJus'tamente envolvi-

dos perante 'a Opinião publica n'estas indeco-

rosas responsabilidades universitarias.

 

Aunnmut na Conatçío

  

lã (“gosto de !869 'as aguas do mar Ver- , to_(lírios ainda obscuras-d'aínlltítítíiawrtv;w

molho encontravam. para jamais se separa-tres do regresso, se engolpbaram n'esta.

rem, 'as aguas 'do mediterraneo.

' 'Um 'canal de nivel, com uma'extensâo de*

160 kilometres, enem-tava entrajccto das In- meme-0011085358. em um em 1879 «_,

dm _em 31000 l“g'ms aPPE'OÂm'adameme- O meiro anno da ex lordldiiad do canal. a recgiln

fera Atlanwstor pode dorm" sereno sobre as foi de 5:200:000 ancos,ou sejadeesoeoos

“vida, de incerteza e de mau estar, . que se:

loção determinada,e a aurorand'uma ,nova “m e

  

           

   

  

  

  

  

poesia das lendas. e para as aberrações maisi

texaggeradas nos limites do idealismo, a in-í

telligencia, pelo contrario, _illustrada pelas

" "asManim at

a repellir do seu caminho todos os deluios

da nevropathia, impello-nos para as noções

exactas e justas de todos os pbonomonos, obri-

ga-nos a um _estudo reflectido e severamente!

minucioso de todos os factos sobre que assen-i

tam as leis, e cria, portanto, um antagonis-

tante e contlictos repetidos no core-l

individuo. l ' 3.

Este dualismo com ue luctam até ink'

conscientemente todos os tomem, nas varia-

_das carreiras a que se dedicam, produz todos

os sobresaltos, todos os embaraçOs, e todos

cs obstáculos com que se debatem as socie-

ercc r-

.' 3

Italia e para a Europa. .

Todas as sociedades europeas- 'entraram

agora n'um periodo de enervamento, de du.-

 

explica lpelo trabalho de gestação de novas

ideias, e novas theorias, de novas 'promo-'11.10

mas e de recentes processo¡ um A

scianiñcos e litterarios. A transfomção é

evidente, e todas as forças sociaescom

fatalmente para o mesmo fim. Era nto, ta|-.

vez, que pretendia demonstrar um dos .nos--

sos homens d'Estado, quando-asseveravaem

pleno parlamento, e.ch andava uma com no dade-i modernas, Cada ¡nd¡V¡du0 tem em 8¡ a Jeronme Napoleão. Mas

mação tem 0 seu BSMO embTYODa-TÍO e a 5113 “da “a mais transcendente memllhysmav “0541012 nem vislumbres de dignidade cabem no

estudante do 3.' anne Juridico, o sr. Josél phase de desenvolvimento e do decadência,lall'asta para 0 campo (138 tradições» Para 3 '

Ignacio Falcão, reconhecido pelos seus con-,Independentemente das divisoes de tempo

convencionadas. 0 illustre escri ' '

nos do curso, 'mas que tevn ao 'que 'se diz. al'dini começou a.“ historia do sec 0,16

' a dois' camedrati-w 'onto da -renmançz'm

tremedal de todas as impurezas.

E arrastam a patria.
Í

llesde que se perde a linha correcta c nn~

poluta da dignidade apparece a mascara de

policlrinello.
› _

Este é o ultimo symptoms da degradaçaa

a humana.
O)

o

(gambaya @Mixto

U nesse principe D. Carlo< tem. sobre a¡

cabeça a polida cornucopia das norvas que

já lhe despejon, como duas perfumadas tlores

de larangeira, a inlanta Eulalia, lilha de D.

isabel ll, e a princeza Maria Letizia, tilha _de

hão de vir mms,

 

ar. Essa coisa é o ultimo criado d'un¡ em.. s 'nthese ld'este dualismo, e como cada ente é mesmo iara rue o ›rinci e de. ›ela diñicul-

P
i t l l p

transformação. Comprehende-se quanto é dos _

Iorosa esta phase de transicção social, e se o ,CÇI'ÍL'VZEILÚ de llCSllRçãO. obstando 30 eXOl'ClClO

  

que obri a a- navegação a approximar-se do

pelo AuStral. .

¡ _ Ainda aqui, como em Sue'z, so procurou

,debalde vencer a ditliculdade com uma exten-

lsa linha ferrea. A celebre via de Omaha a. S.

FranciSco, uma das mais arrojadas construc-

ções do enio ñorteêamericano, foi em_ parte

 

cell . - _

Os resultados obtidos são, todavia, eguala

 

'amatempestuosaâ do Cabo da Boa Espera““ i réis, proveniente de. passagem de 486 na? comum a "iam intuito'

ça, porque o bulicio do movimento commer- , ,dos na maioria vapores) que ¡apresentavam-i Entre o oceano At.lanticonmaha os dois

“i”:l' (We 030an entre 0 (“leme e 0 Meme**th 4362001) metros cubicos de tonelagem, em

vai agora repercnrtir-se na terra' dos Pharaós

nas vastas necropoles, 'onde ha seis mil annos

dormem as mumia's dos reis cgypcios.

Enormes sacrificios produziram esta ma-

ravilhal A vida dos' niartyres obscuros que

aos milhares enterravam na areia ardente do

dezerto e seus pobres corpos gastos pelo tia-

balbo, estendendo para sempre a memoria

dos seus nomes e a angustia do seu sol'lri-

mento; pobres dfcllahs, enterrados nos l'oda-

caes infestos o lago Meuraleh, dia a dia e

pacientemente, abriram esse sulco, por' onde

hoje passam as riquezas de dois mundos,

e, elles~ não eram chamados a comparti-'

l ar;,p0bres obreiros inconscientesque hon-

tem, escavavam a areia do deserto com a»

mesinartndiller'ença fria e bestial, com que ouâ

tr ora osseus antepassados rolaram os collos--

saes monolithoi; para as pyrainides de Gireh,

ou rasgavam no seio da montanha esses enor-

mes hypogéos, cujos trabalhos duravam a vida

de um Pharaó e devoravam gerações inteiras.

Capitaes enormes, que menos valiam por cer-

lcos, ou seja 92349003008 réis provenieno

grandes rios o Mississipi e o Missouri, seu

poderoso aflluente. davam facil trajecto a na-

vegação; a dil'iiculdade foi, pois, vencida cons-

rtruindo-se em quatro annos essa enorme via

gem de 5800900 metros subiam l laccelerada de 3:080 kilometres de extensão,

que transpondo a Serra Nevada, as monta-

O fell¡ 011w_ trem_ Prime“ Kimi¡th nhas de Wasatch e as Rochosas, onde attin-

que Para _uns em 'mposswel Pelas dm““llla'z ge a enorme altitude de 2:514 metros sobre

deswclullçils e Batuíra”: e "lu” _ 31'? 01111995' o niwl do mar, liga Omaha. capital do Esta-

em Pe““c'osíl P01' nao-(level Pro( um? 1'esuleo de Nebraska, com S_ Francisco da Califor-

tados_ financeiros, (pie compensassem o 'des- tl ma sobre O pacmm_ - v

?(311le do 0313191: em“ *l'recmmemç '3 outra Essa obra collossal, a primeira subsidia-

'nao menos arrolada- p da pelo overno Norte-Americano com uma

Ogmnde continente americano, estende- somma _dae que podia elevar-se a ltiiztlttt)

se desde o polo Boreal até alémrdtt'parellelo contos, percorrendo 1800 kilometres a uma

'55 sul, isto é, constitue_ uma enormemarrei- altitude media de 12800 metros,_por des-

ra entreios dois oceanos Atlantica uyacilieo, ,conhecidas regiões apenas percorridas pe-

A navegação entrei-.um _e outro mar,ter_n ?de 'los terríveis pelles-ecrmel/tas, não satisfcz ao

transpór. á custado amenornte,.percmsm,;os, .ceulim principal, como não satislcz egual-

mares terríveis e as paragens_ perigosast 030.'. mente_ a via ferrea interoceanica construida

bo Horn ou do estreito de Magalhães. A grau-i 'entre Aspinwal e Panamá, em um dos pontos

de via commercial intercoutinental soli're aqui, mais estreitos do istlnno do mesmo nome.

como outr'ora no cabo da Boa Esperança, e O grande problema em Suez consistia

bem mais'do que n'este, um enorme desviol em permittir o transporte dos productos com-

!, 1881 a receita elevou-se a 51.3002000 fran-

te de 2:727 navios representando .uma-tonela-

   

   

  

lttmmlo necessario noorganismo $00¡3l›1 dade da escolha, uma retumbante demons~~

acontece .que este estado de duvida, de m-l¡ tração de que são verdadeiros todos _os conhe-

.cimentos diplomatieos' e da Sciencta gover-

l ---______-__-r-___
--______---

limerciaes directamente. e com a menor perda

'de tempo; ora este problema so se resolveria

Icom um canal de nivel, que ligasse os dois

oceanos, como em Suez ligava os dois mares..

As dilliculdades aqui cresceram de ponto:

a grande conlilheira.'que do norte ao sul

:atravessa as duas Americas, como se fosse a

columna dorsal d'aquelles enormes common_

tes. baixando os seus elevados cumes, i'e'srnia

o isthmo de Panamá, mais estreito sem duvi-

,da do que o do Suez. porém mais accidenta-

Ido e ditlicil. N'estas condições o traçado de

ium canal de nivel devia oll'ereeer. e realmen-

te ol't'ereceu, gravissimas dillir-uldades. _

A energica acção de Lessepse a experien-

cia decisiva da sua grande obra de Sum., sn-

!peraram, todavia essas (lilllcultlades. _

l O traçado ditinitivo do canal de Panama,

Lpercorrendo muito approximadamente' o tra.:

.cado do caminho de ferro Interoceamro, vai

hoje em via de realisação desde o dia l de

janeiro de 1880, sendo muito provavel que

em 1890 a navegação se estabeleça entre os

tdois oceanos com a pequena demora de 23'¡

horas! A tão curta travessia, segura e rap1~

da. se reduziu pelo trabalho e pelo genro do

homem a longa e perigosa viagem do cubo

Horn e do estreito 'de Magalhães!

O an'ojo d'esta obra monumental corres-

ponde aos altos interesses conunerciaes, que

vai assegurar.

0 canal do Panamá, com l3 alinhamen-

tos e curvas de raio minimo de 2000“, des-
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os IELuonss ESTABELECIMENTOS _ i Vilma Justo, Garret¡ 108_ PORTO __ Grande Hotel no Pano é o; _

E““ "Jal-3°* l Mourão MÍIHãO, Garret¡ '25-' rincipal d'esta grande e opulenta cidade. É

. ' . O Nascimento dj: Migueis, Ouro 2 73. - nstmido expressamente para o seu lim, _se- é
Alfaiate_ Alfredo Carlos Cruz, Fanquelrosl ' - _v gundo os melhores modelos do mundo, Olsen, p

264' ' ' NG PORTO ' ' í ' proprietario dedicou-lhe toda a atlenção em: :esta:
J. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64. .1835 viagem de estudo. '
gnu. Catarro, R. Aurea, 100. Agencia dos CamiJLhoéztàe É:anCentral, Ap “sonhou b¡ sob a direcção de¡

alss, Garrett L8. (“a e a n em'. um m ieo ex 'ecialista nín estabelecimento _mmàg, A. Abçea 101. Alfaiates::-FilipP_e “usadaama de santo-An' de banhos, ceiiio não tem segundo a Penin-
a¡ .s e esto adores. tomo: - _

. , _
Santos. R. Oriental do Passeio, 142. Corrêa é: Martins=Cedofeltar 17- Bula' norst ..aluga ( Os ma _dicas aquetes d esta companhia

Bouband é: Filhos, R. Aurea, 286. Armazens de moveis: _ ' SUCCISSIII M Mill. IIGLII Il IA“ CASTIO sabem de isboa ternadameute para o Bra-
Bahuleiros.-José de Carvalho, Capelistas ' 4 Cipriano, "13 de Geddem- PORTO- RUA D" SÁ M 5mm“: “'53 lzll, Rio da Prata, e portos do Paeiñoo às ter-

, Silva. & Irmãos, rua do CãptlYO. _- E810 hotel situado no ponto mais celíatnà dl ^ ças ou quarta-3-(elrês_ A5 fanuhas para os

Ban ueiros. \ _ -. o C Camisaria=Casa _de Barcelona, rua de ::ladâõspãgãriiãpmdoãetbhleragoti:1d;::liçmgñcgz portos do Brazil e Rlo da Prata recfãiãm mn

0088061, Santos ó: Vianna, Capehstas, dofelta. pela porta tem “ementas commodos e magmh_ grande abatimento de preços, que .os são
1:24). Gases de banho==A do Grande Hotel do Porto. eo mm' de mas¡ por preços acessam“” moderados. Pela rapidez, commodidades,

(im-ema; e Salmos, _ Coutinho 5; Cg Casas de saude=A do dr. Ferreira, rua de mamas, B_ J M Oie luso estãpaquettesãão notabilissmos. Dão

Ouro ?20. › S. Lazaro. BRAGA_ ou _asus no onrs - _ ¡servlço ico gra u¡ ._
Santos, Garrett 42. Carruagens de aluguer edeligencias: Grande Hotel oHerece em a '610, me7a. baby-.g 7 AGENTES: Em Ltsboa- Gi, Caes d)
(,lutileims, Policarpo, T. de S. Nicolau 25, José Galliza. tações. e m»mmndirlad~s o ideal dos hoteis u~ Sodre, lr.. Pinto Basto da C.“

Virissimo da Silva, Loreto 22. _ Dentista=Bomero é¡ liecio B. de D; P6- ra esuições de verao nadnipãwnlãa. &rubi; Lie-ã F No Prego ig Lêrgo de S. João Novo, V.
Moura l'o L' is; C), i_ [mas, 35, dra* 20. se lhe buscará um riv ra e ls a e ;enem to as .

Banhos-'1:31:53 do Trigãwõák , Restaurantes=Palacio de CTISÍBI_ ' Porto. VBazares._A. Alecrim, 40. i Sa ateím=Rosa, ma do BOMJÉPdlm. "
Europa. L Elefan-r I

C. Candido da Cunha _Alecrim 53_ Ta acariPCaza Havaneza,rua de Santo An- :sessaolecimientoy de modicos precios. ar- ¡ A
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quim C'ar'(loso-Bitesga, 47. Phommphia=União, Praça de 531133 'The' ' de Jefez '- JEREZ 1 J
Cabelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, 28_ _ reza. _ c de Ricea - HUELVA pORCELLANAS EXCELLENTES

A_ Pinto Rua Naya do Carmo, 55. Luvana=Portuense. rua de Santo Antomo a de Oriente - CORDOBA; cmi-adm nas um nas
Baron~Garrett, 61. r 182-184. _ enormramps _ RICCA &IIERMANOSí I”" . ?m pCasas François-Rua Nova Trindade e rui Modistas=M.'“° Viilete. "13: dB CBdOfeltac " 9m""*'*““1' “h“. I expo-“9093
Aurea 87. A Oculista=Bolsonç &BPomgar giriatoásucces- FAFE I Os seus productos, iguaes aos extrangei-Silva-4'. Larva de S. Ro e, 43. , 3013 113 e amo !WML . . ros, vencem-(s na barateza do re .Cafés_ iurea êPeninsular ?da Aux““ ~ r 171- . PORTO_Ca e sms?) na Praça de - -P ço -Gommumial P .l . 69' L“" - _m._w--..na Pedro, e sem dunda o melhor estabeleci- l Tem 11m "133131500 de !to em LISbM,
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Marrare-T. de Santa Justa 74. ”_W ”“ _' g' ' P t .

_m_ l Íiecommenda-se aos r A '. A_ _ V u a . viajantes pe o seu luxo, e pela abundaneia e g ~ -“gw“, à??? “$366ng- . A gase @aum r um do ° r _
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Joao Larlm Pann, .N. Lazaro 171._caminhos de (agencia) 13mm”“ RUA-HE sun nn 59 - usamSalazar Junior. r. do Ouro 264.
PORTO=Fonseca é: 0.“, praça de san- -4 - w w r “'-~-~'“-~~Camisarias Brumós. T. de S. Nicolau 109.

ta ThereZa, tem um atelier como os primei- Ê OOMPÁNHlÁ SEGUROS DE VIDAElegante _Largo do tlalhariz, Qi.
ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos' NLW YORKgun-eme_ Sama Marta 222_ j
tem sido premiados .nas mais notaveis Expo- ~, CAP/TAL 47_000,000,5000ballys' Trenckel, Ouro 72.
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A PEDIDO de alguns freguezes rinci-

pia a sua carreira para as Caldas de p'izella

e vice-versa, alternadamente, no dia l.“ do

junho proximo; tambem se encarrega da con-

ducção de bagagens para as ditas Caldas.

Tabella dos reços de trens de aluguer

para as ditas Cal 'as a saber í; ' ' I '

      

'JWUMQHS de aluguer-R. Lar a de Si Pioazland'eau 'ou char-á-hancs; . . .e '10 00 ' - , › o ~,.. . . ,. . . OS segurados 5.50 OS unicos Proprlemrios doque 23.. v .g. doupé, 0;¡ Hmh_ V_ i- _$000 i LARA ELUNUMJGA PURTUllUEZA fuudlg deg'grantla l:eldeétodosdos lucros.- . ,v . p _ _ v
V .sta ,om au a evientmet '

Pedro Vasques_Larxgo da Àbegoaria,99. Carroça pata conduções . . . . . . .. !tienen DESCONTO de ¡,,m de ¡nmmções complcmnn_ ¡ mm“.osa do lim qual ler ou“: n e mars
' deestm “Melho_bmz da Pau, 3 _ ' _ ' ' ' teres livres. a juro de 5)' por cento ao( anne, conta-y DJ_ u. q L. b (11640 god rLai-maguns (Fabricas de) '__ Encmação_ Hora dei-partida de todos '05 'pontos as 46 dos da data do desmnfõ' 'ateu (ii/*pagdimlnto na jun-5 “ecwo em ls oa' aes 0 " re'

T_ da:Pa|ha _72. horas daimçmhãt_ i ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de dividaj ' › 7 _ ~ - 'u O O m " H
Gomes B Larva de S Roque 116 ' N. B. ~-›-r Tambemtem trens de alugue Why"? e obrigações da companhia-eéra¡ do crediloí No PRELO '

' 1,' ' ' o - M ° _ _ ' _ _ .. L «. ,, _ , y. _ _ . ' prerin porhwuez, a juro de 5 por cento no nuno. l “égtão da, ,nl
N“Íun?? Nida Palma' 246' ¡HK!s caldas pàm 1,1 buscar_ às esçações d -l)i'›posit0'.~iT na (faixa economica em'eonm eorrenlel à 1X 'à .p ' a¡
Rego, .X lt :arrasou da Paula. 15. No“:enas e Trofartodo qualquer “980,35 que a' ordem, a juro detres e sessenta oentçsimos por.lluzas de cambia-_Alves Martins, B. N. da que“ aluga“:algum ea"” das (mas ema'3353-' “TFFSLÉ'ÂÍE'EPP-wm7 palma 138, e Arsenal 4._ para as Caldas,vtem que 'prevenir de Vespa v r “j” Í'j _ pm - - -

~'F0nse.6a, Alse.nal-5›8._.-_ar _ ra_ escnptorioz na ma d'yLaranjal _ A I \ I ' ' CAMILID CASTElt'LO BRANCOM u ÁS.: Amparo 49.¡qu - .l 183_pó¡10; .. ›. ; -- x - o _ '~ - ¡ _' › t _ _ _lfollivelo lol) rms

M. Bogarim. Livramento us. , “em de levar 911W“ “500- "' z r ~ a i . J_ i ; . ._ Q.“ “F."f“- d_?.””-“'C“TÚ'1'_'É'"_^'... .____(.usasde pastor-_Lima &Antão 1.3._ ' É A. .o A .m- Í Vendegemn O B J ECTO b' A Nrrl Gr OSRibas L\ Garcia. F. da Palha 243,
' ea¡ ad - - -Chapelarias.-para homens : " ' A _í ' ' ' ' i O ' ' * *9:1' I É; ão“râ?há9'rlde Bompram-se mOVeía-:vislon-Roxo, P." de D. Pe_er 39. ' l ' " p e q 9 e eg n-

  

' - › x e .f, sedas., l 'l sNomdedeu.-Príncepe'121. I &MN-*ISK* E SALA ”ARMAS temente conâtrquo de 0p' '312; pratasüà-:tolfãgz:A. Ribeiro & Cj¡ Gandu 58_ largada Ficaria 13-l'ortoe-rua delnheiro, 'L' madelras” !pregado do Alecrim, 54., LISBOA.

'Amália-Ouro 39 .. e Medico-Ex.'“° Sr. Dr. Victorino da Motta. “QQ-bre; tem “WWE-“s e LUIZ MARIA DA COSTA. Lisboa, Ouro 123. Professora para o sexo feiiieninoçl). Violan- 1701135 as ferragens .me' A 'Sette, OurolQO. te Stathmiller( t“ P°nd?›em3is°spertenn ENFERMEDADES DE 0108 YCirle & (If, R. N, do Almada 47¡ ' Professi' ediroclor--l'aulo La“uret. Saes segmnteb' i ' QUIRURGICASMJ"“ Laclan. BN. do Carmo 18. _"“_'

4.000 ooo-Piuln Â' Barreiros, R. N. do Almada, 108 O
COD(OIIÊPÍ:_1$H Conservarias e Pastelarias - Precisanbse até ao fim

EspingaêãíirífiãifàifiiiÉ?'cum 76 “Inez-Dá**bm“by” d° “meme“ ' ma.Gravadnrés-Gerard R N do Dester o 40. thecas Paraes' carta' à' 'O É muito' veleiro e - do Femgial de Bain” 34~y “Sim á dom#Horticultures-\ Di'oak 'nozbebeqrno' ' Red”“"âo (”mas iniciaes gnmc'o para remos' ' ' ci““l'loteiséàllianca. n r? 21;; 'Frindaàe 10' F' S' S' ' * .' 9“““ Pretende* mp““ P°d° dl“" Nota- Suplícase á todos los portuguesesBragança-;Pei-¡iegiill de uma'_ ' " "W ' ' m"“ ' 8““Adm. ..strçâo da' I”I'lhonrados y briosos que inlluyan para quelosDurandgL. Quintella 71. :EP1LEPSIA- › Prensa Aveirense' vera' i

Oito r'emos, alguns dos quaes de

tojo e faia.; mastro de lliga; rei-ga de pi- '

nho de Flandres; uma grande manilha de cor-

rente; uma ancora; um toldo de panno ame-

ricano, guarnecido a azul, e todo o apparelho

El médico oculista D. A. Mascaro, ha pa-

gado este año de contribucion la cantidad de

136%565 reis por ejereer su prolesion en Lis-

boa y puede por consiguiente tratar á las per-

sonas que le honren con su conñanza. Reoibe

enfermos hasta á médio dia en su clinica, rua

 

. A poderes públicos sobresean las causas crimi-
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